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Introdução
O presente artigo tem como objetivo discutir “o quê?”
e o “para quê?” do ensino de religião na escola e na for-
mação do professor por meio de elementos colhidos de
uma pesquisa realizada recentemente com professores
escritores e não-escritores da Coleção “Redescobrindo o
Universo Religioso”. Não obstante às manifestações fa-
voráveis e contrárias à presença do Ensino Religioso no
currículo escolar por ocasião da promulgação da nova
LDB/96, “o quê?” e o “para quê?” ensinar religião tra-
zem consigo questionamentos pertinentes e atuais. 
A Coleção “Redescobrindo o Universo Religioso”, en-
quanto material didático de Ensino Religioso elaborado
e implementado a partir da nova LDB/96, buscou levar
em consideração não só tais questionamentos como tam-
bém outros, a saber: como contemplar o respeito à di-
versidade cultural/religiosa do Brasil na abordagem dos
temas de estudo e no desdobramento das atividades? De
que maneira isentar-se de qualquer indício de proseli-
tismo ou de tolher a autonomia do saber docente de En-
sino Religioso? 
Teria o processo de aprendizagem do conhecimento
religioso outra razão de ser que a de contribuir para a au-
rora de um novo tempo? Tempo esse em que as dife-
rentes tradições religiosas possam celebrar – sob o altar
do diálogo, da convivência respeitosa e fraterna – a rea-
lização do sonho mais nobre e mais sublime da huma-
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nidade: a paz. Estaria nisso a resposta dos questionamentos “o quê?” e o “para quê?”
ensinar religião? Eis a razão das páginas que seguem. 
Algumas luzes e sombras de um livro didático 
Significativa é a percepção de um renomado pensador do paradigma científico
quanto à perspectiva de uma dinâmica investigativa: “O que um homem vê depende
tanto daquilo que ele olha como daquilo que sua experiência visual-conceitual prévia
o ensinou a ver” (KUHN, 1998, p. 148). O livro didático tem sido nas últimas décadas
o tema de polêmicos debates no espaço educacional. despontou como assunto de não
poucas pesquisas e trabalhos científicos publicados. Há docentes que consideram o
livro didático dispensável na sua prática em sala de aula, a quem esse material é si-
nônimo de cópia e difusor de saberes cristalizados e de camuflagens ideológicas da rea-
lidade. Outros já o vêem como um dos instrumentos imprescindíveis ao bom anda-
mento do processo de ensino e aprendizagem, justamente por conter um conhecimento
embasado e dinâmico, rico em proposições metodológicas para a aprendizagem de de-
terminadas temáticas de uma disciplina.
O ano de 1930 é mencionado como o ponto de partida para os inícios de uma polí-
tica de implantação do livro didático no sistema educacional brasileiro. Mesmo que
portador de uma trajetória histórica ainda não centenária, esse instrumento pedagó-
gico já foi alvo de favorecimentos em licitações, espaço para veiculação de ideologias
as mais diversas, nivelamento cultural e, conseqüentemente, de inúmeras inquietações
docentes (FREITAG, COSTA E MOTTA,1989, p. 11-50; RENGEL, 2005, p. 187-200). A
idealização da realidade em prol da consolidação de uma ideologia vigente tem sido
um dos aspectos mais preocupantes. 
O contexto dos desdobramentos históricos do livro didático no Brasil registra, se-
gundo Candau (2004, p. 13-24), Corrêa (2005, p. 135-145) e Martins (2003, p. 77-103), a
existência de pertinentes contestações. O domínio de conteúdo presente em um livro
didático pode ser considerado como sinônimo de um ‘bom’ professor? Ainda seria pos-
sível adotar um livro didático em que, por exemplo, a pobreza é abordada como ‘fe-
nômeno natural’? Questões desse teor trazem à luz algumas sombras que rondam as
discussões sobre o livro didático e, por isso, não deixam de suscitar da comunidade
escolar um senso crítico em relação à procedência e à intencionalidade educativa dos
recursos didático-pedagógicos que chegam as suas mãos. 
“Nos livros didáticos, crianças não têm conflito, não brigam, não têm ‘maus pen-
samentos-palavras-e-obras’. As personagens dos textos, quando crianças, são incapa-
zes de imaginar ou de ter a mínima curiosidade” (ECO & BONAZZI, 1980. p. 13). O
que é próprio de uma criança, senão a curiosidade, a peraltice e a irreverência? O que
dizer de um processo pedagógico a serviço de uma formação acadêmica do aluno para
uma realidade inexistente, isenta de conflitos ou de consideração do desconforto ante
as diferenças culturais e religiosas? Um livro didático de Ensino Religioso poderia
assim se constituir? Estaria ele atendendo “o quê?” e o para quê?” do ensino de Reli-
gião na escola? Estaria um material didático assim efetivamente sendo um dos ele-
mentos da formação do professor que o utiliza em sala de aula?
Por meio de uma investigação de como – via o livro didático – as crianças de esco-
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las públicas e particulares, provenientes de classes sociais diferenciadas apreendiam
o conceito trabalho, a pesquisadora Ana Lúcia G. de Faria também constatou o fator
‘idealização’ e ‘fetichização’ da realidade. Afirma ela que o livro didático, ao fetichi-
zar o trabalho na sociedade capitalista, torna natural as injustiças que se dão por meio da
divisão de trabalho a partir de critérios e modalidades as mais banais possíveis: sexo,
idade, local, cidade, manual/intelectual, hierarquia de profissões etc. Oculta os abis-
mos que se interpõem entre as mais diversas classes sociais, desde o burguês, o pro-
letário, o instrumentista da produção até o que comercializa o resultado da força de
trabalho. Mostra-se, por isso mesmo, “mentiroso”, “arcaico”, “falso”, “genérico”, “abs-
trato”, “irreal”, “preconceituoso” e “contraditório” (FARIA, 2002, p. 58-86). 
Relevância adquire aqui o aspecto formativo que o livro didático pode inferir na prá-
tica docente. 
O livro didático [...] elabora as estruturas e as condições de ensino para o professor.
[...] produz uma série de técnicas de aprendizagem: exercícios, questionários, sugestões
de trabalho, enfim as tarefas que os alunos devem desempenhar para a apreensão ou,
na maior parte das vezes, para a retenção dos conteúdos. Assim, os manuais escolares
apresentam não apenas os conteúdos das disciplinas, mas ‘como’ esse conteúdo deve
ser ensinado (BITTENCOURT, 1998, p. 72).
Pelos aspectos acima destacados, o livro didático é muito mais do que um simples
instrumento pedagógico e metodológico que se agrega ou não ao trabalho docente. O
modo como ele “elabora as estruturas e as condições de ensino para o professor...” traz
subjacente também elementos formativos, ideológicos ou preconceituosos ao profis-
sional e ao aluno que o utilizam em sala de aula. Segundo Nosella (2005, p. 19), a abran-
gência de tais elementos podem chegar a atingir, pelos processos de assimilação e aco-
modação, a personalidade das pessoas envolvidas. Particularmente em relação às crian-
ças, diz a autora: 
As crianças, submetidas à maciça inculcação de uma ideologia, não irão apenas
apreendê-la, mas terão toda a sua estrutura de pensamento impregnada por ela. E tudo
isso se passa numa idade em que as crianças não possuem ainda discernimento para
poderem adotar, ou não, qualquer ideologia, segundo suas opções pessoais, tendo assim
seus valores, seus conceitos e sua visão de mundo determinados totalmente pela que
domina. 
Isso somente torna-se possível à medida que o livro didático é visto e utilizado em
sala de aula como “a autoridade, a última instância, o critério de verdade, o padrão de
excelência a ser adotado” (FREITAG, COSTA E MOTTA, 1989, p. 123-124). O que – por
parte do corpo docente – não deixaria de emergir uma visão estreita desse recurso em
relação a sua função pedagógica e formativa no processo de aprendizagem. 
Segundo Rengel (2005, p. 187-200), não são poucos os aspectos a serem considera-
dos tendo em vista as tramas em que muitos pareceres a respeito do livro didático são
emitidos: afinidade de critérios, conceitos e valores tais como a pluralidade e a cida-
dania; rejeição a toda forma de preconceito ou discriminação às manifestações reli-
giosas; criticidade ante a reprodução de modelos de pensamento ideológico que ‘jus-
tificam’ a desigualdade das relações; ênfase na possibilidade de o aluno alimentar ati-
tude e interesse investigativos, exercitar a criatividade, ultrapassar idéias prontas e dis-
por-se à novas descobertas; pertinência entre os temas de estudo e desenvolvimento
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metodológico dos mesmos; sensibilidade a níveis de leitura e raciocínios que trans-
portem os alunos às situações reais do seu cotidiano; adequação ao estágio de escola-
ridade dos alunos; consistência dos conteúdos; diversificação das estratégias de lei-
tura 1; sintonia e afinidade com a legislação que normatiza a educação nacional; exis-
tência de sugestão de atividades complementares 2. 
À medida que tais aspectos passam a ser considerados, dá-se a compreensão de que
o livro didático é ‘um’ dos recursos de aprendizagem, não o único. Coopera-se para a
primazia do critério de compatibilidade do livro didático com as aptidões dos alunos
e com o projeto pedagógico da escola. Poderia a prática docente de Ensino Religioso
se dar à margem das discussões a respeito das luzes e sombras do livro didático acima
apresentados? Trata-se de uma das questões que, a seguir, serão averiguadas, tendo
por base relatos de uma pesquisa de campo. 
O livro didático de Ensino Religioso: 
relatos de uma pesquisa sobre uma iniciativa docente 
A prática docente de Ensino Religioso é hoje uma das principais forças responsá-
veis pela implantação do modelo didático-pedagógico configurado a partir da nova
resolução do art. 33 da LDB/96, a Lei nº 9.475. Tanto o respeito à diversidade cultural
religiosa do Brasil como a supressão de qualquer doutrinamento confessional em sala
de aula se constituíram – a partir de então – nos principais critérios dessa prática. 
O ensino religioso, no contexto da educação cidadã, tem como pressuposto a digni-
dade humana, que independe da opção religiosa. Sua especificidade consiste em traba-
lhar o fenômeno religioso. O reconhecimento das diferentes tradições religiosas, bem
como o estudo das diferentes tradições, precisa acontecer já nas séries iniciais. Impor-
tante lembrar também o papel do professor como referência para as crianças, adoles-
centes e jovens. Em diferentes graus de intensidade, todo professor, em todas as séries,
influencia, através de suas atitudes, de sua postura (CÂNDIDO, 2002, p. 40).
No entanto, ‘como’ transpor didaticamente durante o transcurso das séries do En-
sino Fundamental os critérios do respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil e
do não proselitismo? Essa foi uma das maiores preocupações que levou pesquisado-
res e professores da área de Ensino Religioso a participar do processo de elaboração e
implantação de materiais didáticos coerentes com o novo modelo sancionado na nova
LDB/96 e pela Lei n.º 9.475. As Coleções “Redescobrindo o Universo Religioso” 3 foi
um dos exemplos desse pioneirismo. 
Mais do que uma obediência a uma nova configuração legal, tratava-se de respon-
der à diversidade presente em cada turma de alunos, já nem todos procedentes de uma
única confissão religiosa. E qual seria, nesse contexto, a especificidade do Ensino Re-
ligioso? “Ter o fenômeno religioso como objeto de estudo, possibilitando ao aluno en-
tender as diversas manifestações da religiosidade presentes no seu dia-a-dia e o Trans-
cendente nas várias culturas e tradições religiosas” (MENDES NETO, 2002, p. 53)
1 Leitura associativa, contextualizada e interpretativa das informações.
2 Pesquisas, jogos, projetos etc.
3 Editora Vozes, anos 2000-2002.
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A clareza do papel que lhe compete enquanto professor de Ensino Religioso em sala
de aula, a ‘tradução pedagógica’ das manifestações do fenômeno religioso, a habilidade
metodológica na abordagem dos temas de estudo a serem trabalhados se transforma-
ram em aspectos decisivos ao se empreender a busca, tanto por uma proposta de for-
mação em serviço desse profissional, como em materiais didáticos de apoio (JUN-
QUEIRA, 2002, p. 110-113). 
O contexto anterior à promulgação da LDB/96 vinha sendo marcado por um acen-
tuado “processo de rupturas com as concepções vigentes de educação” (FÓRUM NA-
CIONAL..., 1998, p. 17). O Ensino Religioso continuaria sendo apenas uma preocupa-
ção dos representantes das tradições religiosas ou também da escola? Fato é que o foco
das discussões concentrava-se na iminente necessidade de definição do Ensino Reli-
gioso enquanto compreensão de sua natureza e de seu papel na escola.
A partir do momento que, por meio da lei maior da educação brasileira (especifi-
camente a partir da Lei nº 9.475 que conferiu nova resolução do art. 33 da LDB/96),
deu-se a consolidação do processo de reconhecimento do Ensino Religioso como área
de conhecimento e, portanto, como parte integrante da formação básica do cidadão, práti-
cas metodológicas e didáticas doutrinais/confessionais – até então vigentes – passa-
ram a ser contestadas. Da parte dos que vinham atuando em sala de aula segundo o
antigo modelo houve, por um lado, resistências e temores. Por outro, iniciativas, aber-
tura e comprometimento. 
A Coleção “Redescobrindo o Universo Religioso” resultou, então, de uma das ini-
ciativas de sistematização de material didático como resposta à implantação do novo
modelo de Ensino Religioso. Resultou de um posicionamento do corpo docente ante
uma necessidade de adequação didático-pedagógica em relação à diversidade cultu-
ral/religiosa evidente em cada turma de alunos. Resultou da configuração de um En-
sino Religioso não mais nos moldes formativos, catequéticos e/ou doutrinário de uma
determinada religião. Um Ensino Religioso a serviço da formação humano-religiosa
do aluno, da socialização dos valores humanos fundamentais e do comprometimento
cívico (JUNQUEIRA, 2002, p. 11-31). Um Ensino Religioso, enfim, propenso a ilumi-
nar o ser humano ante as indagações existenciais mais diversas: por que ser bom? Qual
a origem do mal no mundo? Qual o sentido do sofrimento?... 
O que condicionou a estruturação desse perfil didático-pedagógico da Coleção foi
um longo processo de elucidação da incumbência pedagógica do Ensino Religioso em
âmbito escolar por parte do corpo docente da instituição educacional aonde ela veio
a ser elaborada e implantada. Os livros didáticos de Ensino Religioso não mais aten-
diam a nova legislação vigente. Segundo registros da Semana Pedagógica que ocor-
reu no ano de 1997, os professores de Ensino Religioso dessa instituição educacional
sentiam a necessidade de “adequar o planejamento, os conteúdos, os textos, o livro di-
dático, as estratégias metodológicas e a avaliação às características próprias a cada faixa
etária” (OLENIKI, 2003, p. 89). 
A partir de uma metodologia de portfólio, elaborou-se primeiramente o material para
a educação infantil, “pautado no respeito e acolhimento ao diferente”. (DALDEGAN,
2003, p. 95). Dos resultados positivos obtidos com a nova didática e metodologia im-
plantadas, nasceu a motivação para que no ano de 2001 outros materiais referente aos
anos do Ensino Fundamental viessem a ser elaborados e publicados. 
A instituição educacional em que o grupo de professores de Ensino Religioso se deu
ao trabalho de elaboração da Coleção “Redescobrindo o Universo Religioso”, local
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aonde se deu a pesquisa, é de cunho particular e confessional, cuja sede encontra-se
situada no centro da cidade de Curitiba, Estado do Paraná. A análise documental e a
entrevista semi-estruturada foram os principais instrumentos de pesquisa utilizados
para a coleta de dados. 
Por meio da análise documental, verificou-se que tanto na Educação Infantil como
no Ensino Fundamental, a estruturação didática da Coleção “Redescobrindo o Uni-
verso Religioso” visa contemplar a etapa de desenvolvimento do aluno, abordando te-
máticas que possam ser significativas a cada uma delas, a saber: a relação da criança
com a vida (DALDEGAN, 2002, v. 1); a importância do relacionamento da criança com
o outro (DALDEGAN, 2002, v. 2); a ação da criança diante dos acontecimentos e fatos
que fazem parte da vida (SOUZA, 2002, v. 3); a criança e o desenvolvimento da sua
dimensão religiosa, individual e social (SOUZA, 2002, v. 1); o crescimento intelectual,
físico e espiritual, gestos, valores e expressão religiosa (SILVA, 2002); o envolvimento
do educando na sua tradição religiosa, as diferenças das tradições, o crescimento e o
diálogo com o transcendente (ROMANIO, 2002, v. 3); os textos sagrados orais e escri-
tos, as formas respectivas de interpretá-los (BRAGA; NARLOCH, 2002); a relação
entre religião e religiosidade, presentes na dinâmica social (NARLOCH, 2002); os va-
lores de líderes e comunidades religiosas e seu compromisso social (ROMANIO, 2002,
v. 6); os costumes e símbolos das tradições religiosas (NAUROSKI, 2001); as normas
nas tradições religiosas, as concepções tanto da vida e da morte, bem como a vocação
humana para o bem e o transcendente (LONGEN, 2002). 
A entrevista semi-estruturada contou com a colaboração de onze professores, es-
critores e não-escritores da Coleção. Ante a questão como você define a Coleção “Redes-
cobrindo o Universo Religioso” em relação à concepção de educação, à concepção religiosa, ao
conteúdo, à linguagem e à metodologia empregada, os professores entrevistados assim se
posicionaram: a) concepção de educação – dos onze professores entrevistados prevaleceu
o parecer de uma “educação não-bancária, diferenciada, que promove a abertura, o diá-
logo e abre espaço para que o aluno se torne co-autor da sua cultura e religiosidade”;
b) concepção religiosa – a resposta dos professores entrevistados foi unânime e precisa:
“inter-religiosa”. Vale ressaltar que somente três dos professores entrevistados acres-
centaram o enfoque “não proselitista”. Isso demonstra que não basta apenas comun-
gar com a idéia de se buscar, em prol de uma convivência respeitosa e pacífica, pon-
tos comuns e convergentes. Faz-se também necessário também dispor dos meios (ma-
teriais didáticos) adequados; c) conteúdo – distinguiu-se no parecer dos professores a
“abordagem de pontos comuns entre as tradições religiosas”, “a promoção da fami-
liaridade dos alunos com cada temática de estudo e a quebra de preconceito, de idéias
errôneas a respeito de cada uma das tradições religiosas”; d) metodologia – as contri-
buições dos professores sobre esse aspecto se concentraram em expressões concisas, a
saber: “bastante satisfatória, passível de ser melhorada”, “dinâmica, interativa, exce-
lente”, “lúdica, significativa e envolvente”, “propagadora de uma cultura que não di-
vide, promove a liberdade de expressão”, “aspecto chave para a promoção do diálogo
inter-religioso”, “possibilita uma ampliação progressiva da familiaridade e do conhe-
cimento a cada tema de estudo”, “parte do contexto do aluno e de acordo com a sua
faixa etária”, “leva o aluno a uma ação, reflexão, interação, momento de síntese”; e) lin-
guagem – adjetivos não faltaram na fala dos professores sobre esse aspecto: “adequada
e acessível para o tratamento pedagógico dos temas de estudo”, “adaptada às faixas
etárias dos alunos” , “adequada e acessível”, “superação da linguagem confessional”. 
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Tanto os enfoques colhidos por meio da análise documental como os mais diversos
pareceres dos professores entrevistados sobre a Coleção “Redescobrindo o Universo
Religioso” acima mencionados denotam a relevância de um livro didático não só na
implantação do modelo de Ensino Religioso inaugurado pela nova LDB/96, mas tam-
bém no debate sobre “o quê?” e o para quê?” do ensino de Religião na escola. Um de-
bate sequer recente e muito menos pontual.
Considerações Finais
O viver humano é, essencialmente, uma expressão do mistério da vida que todos
os dias não cessa de se manifestar. Aqui e acolá, o ser humano perambula à procura
de tudo aquilo que possa lhe conferir sentido e plenitude. 
O conhecimento religioso se constitui a eloqüência dos fundamentos mais sólidos
que têm dado sustentação ao viver humano em todos os tempos e culturas. Tem se
mostrado o prelúdio de uma sinfonia que embala o pulsar humano no mesmo com-
passo daquilo que lhe inspira, transcende e confere sentido a sua destinação.
Segundo Küng (2004, p. 17), “não haverá paz entre as nações, se não existir paz entre
as religiões. Não haverá paz entre as religiões, se não existir diálogo entre as religiões”.
Trabalhar o respeito entre as tradições religiosas, o dialogo com o diferente sem me-
nosprezar a própria identidade cultural e religiosa; possibilitou a quebra de paradig-
mas fecundos à proliferação do preconceito, a superação de fanatismos confessionais;
promover a aceitação da diversidade religiosa existente em sala de aula, o desenvol-
vimento da dimensão religiosa como condição à formação integral do aluno distam
entre os maiores desafios ao “ensino de Religião” do contexto escolar. 
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